Humanização do Sistema Único de Saúde de BH é discutida em Seminário

A Prefeitura de Belo Horizonte, por meio da Secretaria Municipal de Saúde, promove de amanhã, dia 3, até sexta-feira, dia 5 de setembro, o II Seminário Municipal da Política de Humanização de Belo Horizonte, no Dayrell Minas Hotel (Rua Espírito Santo, 901, Centro). Cerca de 800 profissionais, gestores e usuários do Sistema Único de Saúde irão discutir uma das maiores mudanças produzidas no atendimento em saúde, que é a Humanização, e as perspectivas para o futuro nos âmbitos municipal, estadual e federal da Política Nacional de Humanização (PNH) do SUS, do Ministério da Saúde.

A abertura do Seminário será nesta quarta-feira, dia 3, às 19 horas, com a presença do secretário municipal de Saúde, Helvécio Miranda Magalhães Júnior, do secretário de estado da Saúde, Marcus Pestana, e dos coordenadores municipal, estadual e federal do Programa Nacional de Humanização, Roseli da Costa Oliveira, Fátima Guedes e Dário Pasche, respectivamente.

A humanização do acesso aos serviços de saúde, gestão participativa e valorização do trabalho e dos servidores da saúde serão amplamente discutidos em conferência, mesas e oficinas. Cerca de 80 trabalhos desenvolvidos na Rede Municipal de Saúde também serão apresentados no seminário.

Em comemoração aos cinco anos da Política Nacional de Humanização e 20 anos do SUS, o evento abrigará ainda a "Mostra HumanizaSUS: O SUS que dá certo", promovida pelo Ministério da Saúde, composta por uma exposição de arte, com imagens, sons, textos e tecnologias que convidam os visitantes a conhecer mais sobre o Sistema Único de Saúde.

A programação completa do seminário pode ser acessada no site www.pbh.gov.br/smsa/seminario_humanizacao. Abaixo seguem três experiências de humanização do SUS-BH. 

Acesso aos serviços de saúde

Em Belo Horizonte são desenvolvidas várias ações de humanização nas unidades de saúde, seja por iniciativa dos trabalhadores ou planejada pelos gestores da rede municipal. Entre as ações, há atividades semanais e novas rotinas que são incorporadas ao funcionamento das unidades. 

Exemplo deste trabalho é o Hospital Municipal Odilon Behrens, que teve sua rotina transformada há mais de cinco anos com a implantação do Projeto Posso Ajudar?. O projeto reúne 55 estudantes do 1º ao 4º período de cursos das áreas de saúde e Serviço Social, que atuam no acolhimento aos usuários. Os voluntários auxiliam as pessoas que transitam pela unidade, lêem histórias para pacientes internados e desenvolvem outras atividades lúdicas.

O usuário Balduíno Soares da Costa aprova a iniciativa: "Ajuda demais porque às vezes as pessoas chegam desorientadas, não sabem quem procurar. Vem muita gente de fora pra cá e os meninos agilizam o atendimento", opinou. 

Participam do projeto alunos do Centro Universitário Izabela Hendrix, Universidade FUMEC e Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais (PUC-Minas), que fazem o acolhimento inicial dos usuários na unidade, prestam informações e fazem distribuição de panfletos. Por dia trabalham de 10 a 12 voluntários pela manhã, tarde ou noite, de segunda a segunda, distribuídos pelos seguintes setores: acolhimento, portaria principal, pronto-socorro, pediatria e ambulatório.

Além de uma bolsa estágio, os estudantes também recebem acompanhamento psicológico por parte das universidades. 

Cafezinho depois dos exames

Outro exemplo de Humanização que deu certo vem do Centro de Saúde Granja de Freitas, na Região Leste. Usuários que precisam fazer coleta de sangue têm acesso a um cafezinho para encerrar um jejum de 12 horas – indicado pelos médicos. 

Para coletar o sangue no centro de saúde, basta o paciente levar o pedido médico. A coleta é feita rapidamente pelo profissional, que ao final do exame encaminha o usuário para tomar o café da manhã. 

A aposentada Sônia Maria Ottoni, 72 anos, aprovou a novidade. "É muito bom tomar um cafezinho depois de fazer o exame de sangue. É uma maneira de melhorar o atendimento e de fazer as pessoas se sentirem mais valorizadas e acolhidas", disse. A auxiliar de Serviços Gerais, Maria Sebastiana de Souza, que serve o cafezinho, disse que tem prazer de fazer o trabalho. "Eu sirvo os pacientes com muito carinho e já percebi que todos saem satisfeitos", destacou. 

De acordo com a gerente de Projetos Especiais da Secretaria Municipal de Saúde, Roseli da Costa, o projeto é piloto, mas pode ser expandido para outros centros de saúde. "Servir um cafezinho é uma ação simples, mas que traz conforto aos usuários, que ficam muito tempo em jejum", informa. 

Exercícios para o corpo e a mente

Em 71 unidades de saúde, usuários e profissionais podem praticar o Lian Gong em 18 terapias, ginástica corporal coletiva que proporciona o equilíbrio do corpo, mente e emoção, implantada nas unidades de saúde de Belo Horizonte no começo de 2007. As aulas são oferecidas por servidores da Rede Municipal de Saúde, que passaram por um curso de capacitação. 

São exercícios leves e simples que ajudam a prevenir lesões e dores musculares, combatem a pressão alta, artrose e problemas derivados da diabetes e depressão, além de proporcionarem mais energia e disposição aos praticantes. São mais de 30 tipos de exercícios que trabalham todas as partes do corpo, como braços, pernas, tronco, face, quadril, cintura, abdômen, entre outros. Pessoas de qualquer idade podem praticá-los, mesmo com limitações físicas. 

A usuária Silene Moreira Camargo, moradora do bairro João Pinheiro, há mais de um ano vai até o Centro de Saúde Carlos Prates praticar o Lian Gong com cerca de 200 pessoas. "É maravilhoso. O corpo fica mais disposto e é possível reduzir o uso de medicamentos. Tem gente que vem de longe só pra participar", conta. Para Silene, o outro ponto positivo da ginástica é o entrosamento com os colegas, "se alguém não vem um dia, todo o grupo percebe e sente falta", completa.

Simone de Pádua Ayres é coordenadora do Núcleo de Apoio à Reabilitação (NAR) e participou de um curso para multiplicadores do Lian Gong no ano passado. Desde então ela dá aulas, junto com um colega de NAR, para quase cem pessoas no Centro de Saúde Diamante, no Barreiro. Simone escuta dos usuários depoimentos animadores: "A fala de todos eles é de muito bem-estar, melhora no sono e até de dor crônica. O efeito tem sido muito legal".

